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APRESENTAÇÃO

Nos dias atuais a demanda por alternativas que alavanque a produtividade do 
meio agrário são cada vez mais requisitados. E tal acontecimento só é possível por meio 
de pesquisas destinadas a cada tipo de problemática existente, com o intuito de sanar 
uma grande diversidade de entraves que possam interferir diretamente na produtividade 
de diversos segmento das ciências agrárias, tendo em vista a grande quantidade de 
pesquisadores envolvidos e empenhados a desenvolverem pesquisas que promovam para 
toda a população inúmeros benefícios nesse ramo.

Com isso as pesquisadas realizadas por estes pesquisadores, vem se tornando cada 
vez mais avançadas e precisas, indo desde a utilização de microrganismos até tecnologias 
utilizadas nas diferentes etapas de cultivos. Isso engloba diferentes espécies vegetai e 
animais, afirmando mais uma vez o quão essencial é a pesquisa.

O livro “Ciências agrárias: Estudos sistemáticos e pesquisas avançadas” possui o 
objetivo de disseminar os conhecimentos adquiridos por meio de pesquisas em diferentes 
regiões e segmentos das ciências agrárias. Disseminando estes conhecimentos para 
auxiliar em possíveis indagações que possam surgir referentes ao tema proposto pelo livro.

Desejamos aos nossos leitores uma boa leitura, e que através desse compilado de 
conhecimentos possam desfrutar ao máximo. Boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Luiz Alberto Melo De Sousa

Lídia Ferreira Moraes
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CLÍNICA ENTOMOLÓGICA: UMA AÇÃO DE 
EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

Gabriela Gonçalves Costa
Universidade Federal do Cariri

Crato - Ceará
http://lattes.cnpq.br/7200935311308835   

Francisco Roberto de Azevedo
Universidade Federal do Cariri

Crato - Ceará
http://lattes.cnpq.br/7232754070890745 

RESUMO: Todos os anos, pragas assolam 
plantações nos mais diversos setores da 
agricultura, acarretando em perdas de valores 
exorbitantes em todo o planeta. Objetivando-se 
colaborar com o manejo de pragas agrícolas, 
auxiliando agricultores quanto à diagnose e 
controle através de atendimento presencial e/
ou remoto; treinando estudantes de graduação 
e pós-graduação presencial e/ou on line; manter 
uma ficha de cadastro de consultas que irão 
servir de fonte de referência e formar e qualificar 
profissionais na área de Entomologia, buscou-
se organizar uma metodologia concisa para o 
funcionamento de uma Clínica Entomológica, 
capaz de atender a demanda dos solicitantes. A 
Clínica Entomológica do L.E.A, se encontra no 
Centro de Ciências Agrárias e da Biodiversidade 
(CCAB), da Universidade Federal do Cariri 
(UFCA), no Crato, Ceará, Brasil. Após o 
recebimento das amostras vegetais, coletadas 
pelo extensionista ou pelo próprio solicitante, 
estas são levadas para triagem e realizada a 
avaliação de ataque e identificação de pragas. 

Após diagnóstico, é feito a recomendação de 
controle através de receituário agronômico e 
repassada orientações ao solicitante quanto 
ao manejo que deve ser adotado. O(A) bolsista 
extensionista durante o período de realização 
desta ação de extensão, absorverá importantes 
conhecimentos técnicos de Entomologia 
Agrícola tornando-se apto a resolver problemas 
futuros de pragas na sua vida profissional como 
Engenheiro(a) Agrônomo(a), possuindo boa 
experiência prática nesta área. 
PALAVRAS-CHAVE: Entomologia agrícola. 
Manejo de pragas. Controle entomológico. 

ENTOMOLOGICAL CLINIC: A 
UNIVERSITY EXTENSION ACTION

ABSTRACT: Every year, pests plague plantations 
in the most diverse sectors of agriculture, 
resulting in exorbitant losses across the planet. 
Aiming to collaborate with the management of 
agricultural pests, helping farmers with diagnosis 
and control through presential and/or remote 
assistance; training graduate and post-graduate 
students in person and/or online; keep a record 
of consultations that will serve as a reference 
source and train and qualify professionals in 
the field of Entomology, we sought to organize 
a concise methodology for the operation of an 
Entomological Clinic, capable of attending the 
demand of applicants. The L.E.A Entomological 
Clinic is located at the Center for Agricultural 
Sciences and Biodiversity (CCAB), of the Federal 
University of Cariri (UFCA), in Crato, Ceará, 
Brazil. After receiving the plant samples, collected 
by the extension agent or by the applicant 
himself, they are taken for sorting and the attack 

http://lattes.cnpq.br/7200935311308835
http://lattes.cnpq.br/7232754070890745
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and identification of pests are evaluated. After diagnosis, a control recommendation is made 
through agronomic prescriptions and guidelines are passed on to the applicant regarding the 
management that should be adopted. The extension intern, during the period of this extension 
action, will absorb important technical knowledge of Agricultural Entomology, becoming able 
to solve future pest problems in his professional life as an Agronomist, having good experience 
practice in this area. 
KEYWORDS: Agricultural entomology. Pest management. Entomological control.

1 | 	INTRODUÇÃO
Todos os anos as pragas assolam plantações nos mais diversos setores da 

agricultura, acarretando em perdas de valores exorbitantes em todo o planeta. A FAO 
(Food and Agriculture Organization of the United Nations) estima que cerca de 20 a 40% 
da produção mundial de grãos é perdida por ano graças a infestações, onde as que são 
causadas por insetos invasivos estão em torno de US$ 70 bilhões por ano (FAO, 2019). 

Os prejuízos causados por insetos-praga dependem principalmente de fatores 
relacionados às condições ambientais, espécies de plantas cultivadas, condições 
socioeconômicas dos agricultores e o nível de tecnologia adotado (POZEBON e 
ARNEMANN, 2021). Em média, os insetos-praga causam uma redução aproximada de 
7,7% na produtividade das principais culturas, o que resulta em uma perda anual de US$ 
14,7 bilhões para a economia brasileira (OLIVEIRA et al., 2014). 

Quando se trata da agricultura familiar, na maioria das vezes, o manejo das pragas 
se dá de forma intuitiva e sem orientação especializada quanto ao uso de inseticidas e 
demais produtos fitossanitários, principalmente pela falta de amparo técnico ao pequeno 
produtor. Problemas trazidos por essa prática são constantemente debatidos e noticiados, 
evidenciando o risco tanto ao ser humano quanto ao meio ambiente. 

O acesso limitado dos agricultores à assistência técnica e serviços de extensão rural 
está geralmente ligado a baixa efetividade de políticas públicas e entraves burocráticos 
ao acesso ao crédito rural, haja vista que esses proporcionam crescimento econômico 
regional e viabilizam o desenvolvimento socioambiental em comunidades rurais (GOMES; 
GUIMARÃES; PORRO, 2017). Com base nesse déficit e com o intuito de atender 
essa demanda, projetos de extensão universitários criaram uma alternativa acessível 
para agricultores, que estreita a relação ensino, pesquisa e extensão dos estudantes 
extensionistas com o produtor, tendo como elo, a Clínica Entomológica.

Projetos semelhantes têm sido desenvolvidos em diversas regiões do país, a 
exemplo da Clínica Entomológica e da Clínica de Plantas da UFC, que realiza a diagnose 
de doenças de plantas para a comunidade rural, acadêmica e urbana, ambas situadas no 
Campus do Pici da Universidade Federal do Ceará (UFC, 2022); a Clínica Fitossanitária 
da UFPel, localizada no campus do Capão do Leão, da Universidade Federal de Pelotas 
- UFPel (UFPel, 2022); a Clínica Fitossanitária da Universidade Estadual do Norte 
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Fluminense Darcy Ribeiro (UENF, 2022); a Clínica Fitossanitária do DFP, na Escola de 
Ciências Agrárias de Lavras da Universidade Federal de Lavras (UFLA, 2022).

Com base no trabalho desses projetos já existentes e com a finalidade de prestar 
assistência técnica presencial e/ou remota aos agricultores da região, principalmente os 
agricultores familiares, no que diz respeito à diagnose e controle de pragas, pois estes são 
os mais carentes em tecnologias de produção; atender a comunidade urbana através de 
atendimento a consultas de pessoas que tenham plantas atacadas por pragas em suas 
residências presencial e/ou por meio de fotografias e/ou vídeos; possibilitar um excelente 
treinamento para estudantes de graduação e pós-graduação presencial e/ou on line; manter 
uma ficha de cadastro de consultas que irão servir de fonte de referência para consultas 
futuras e formar e qualificar profissionais na área de Entomologia tanto na parte de campo 
como nas análises laboratoriais de forma presencial e/ou remota e híbrida, buscou-se 
organizar uma metodologia concisa para o funcionamento de uma Clínica Entomológica, 
capaz de atender a demanda dos solicitantes.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	 Local de funcionamento
A Clínica está em funcionamento no Laboratório de Entomologia Agrícola (L.E.A), do 

Centro de Ciências Agrárias e da Biodiversidade (CCAB), da Universidade Federal do Cariri 
(UFCA), na cidade de Crato, Ceará, Brasil. Conta com um Entomologista (Coordenador), 
um Técnico em Laboratório, uma bolsista de extensão universitária e vários bolsistas de 
diversas modalidades acadêmicas. Dispõe de equipamentos e materiais necessários para 
o pleno funcionamento.

2.2	 Recebimento das partes vegetais para análise
Para a análise sintomatológica a ser realizada, inicialmente o solicitante deve entrar 

em contato com a Clínica para informar a demanda. Após isso, é avaliada a possibilidade 
da realização de uma visita presencial ao local, onde o(a) extensionista deve observar a 
cultura agrícola que está sob ataque, o microclima que ela está inserida, o solo e demais 
fatores bióticos e abióticos que estejam atuando naquele local. Todas as observações 
devem ser registradas para posterior consulta, assim como, amostras da planta atacada 
devem ser coletadas e levadas para avaliação na clínica.

Quando não for possível a visita em campo, o(a) extensionista deve recomendar que 
o solicitante colete amostras da planta atacada e detalhe ao máximo tudo o que pode estar 
interferindo na evolução da cultura e favorecendo o ataque de pragas. O solicitante também 
precisa ficar atento a certos cuidados que devem ser tomados na hora da coleta do material 
para avaliação, informações essas que devem ser repassadas pelo(a) extensionista. 
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Algumas orientações de praxe que a Clínica Entomológica do L.E.A orienta são:
a) Coletar a estrutura atacada de forma integra (se for uma espiga de milho, por 
exemplo, coletar a espiga inteira sem desfolhar);

b) Colocar a estrutura em um saco plástico limpo, seco, incolor e sem odor/cheiro/
perfume. De preferência que não tenha sido usado anteriormente;

c) Fechar o saco deixando o mínimo de ar possível dentro, com cuidado para não 
danificar a amostra;

d) Junto da amostra, escrever em uma pequena ficha o nome de quem coletou, a 
data, a cultura atacada, o endereço do local da coleta e uma forma de contato;

e) Buscar enviar a amostra o mais rápido possível após a coleta, para que ela não 
perca características importantes para a análise.

Podem ocorrer situações ainda onde também não será possível o envio das 
amostras, sendo assim, o(a) extensionista deve demandar fotos e vídeos ao solicitante, 
para facilitar a observação do ataque da planta, juntamente com o máximo de informações 
possíveis. Essa forma de avaliação pode se tornar um pouco menos precisa quando 
comparadas às demais por conta de fatores como a baixa qualidade da mídia recebida, 
entre outras condições.  

2.3	 Triagem do material e avaliação das amostras
Após coletado, o material deve ser levado à Clínica para triagem. Esse procedimento 

corresponde a avaliação do estado em que se encontra o material, com a realização de 
anotações em ficha de bordo e observações mais minuciosas da qualidade física da 
amostra. O material que se encontrar em bom estado de conservação e sem danos que 
prejudiquem a avaliação, deve ser levado para a fase de identificação do tipo de ataque 
de pragas. 

Essa fase corresponde à análise das partes atacadas por pragas, comparando 
com o descrito na literatura disponível sobre seus hábitos de ataques em determinadas 
culturas. Sinais do inseto-praga que porventura forem detectados deverão ser submetidos 
à observação com o auxílio de um microscópio estereoscópio. 

Com base no diagnóstico resultante, estabelecem-se recomendações técnicas 
de controle da praga, o qual deverá ser comunicado ao solicitante em um receituário 
agronômico próprio da instituição que esteja prestando o serviço, orientando-o sobre essas 
medidas a serem efetuadas.

Todas as conclusões, antes de serem repassadas ao solicitante, devem ser 
consultadas com o Coordenador da Clínica.

2.4	 Identificação das pragas e diagnóstico final
Após o diagnóstico conclusivo das amostras, será realizada a emissão do receituário 

agronômico ao público, aprovado e assinado pelo coordenador da Clínica, que deve possuir 
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autorização legal para a emissão do documento. O receituário deve atender às normas do 
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia (CREA), que podem variar de Estado para 
Estado.

Na frente do receituário devem conter as seguintes informações (Figura 1):
a) Identificação individual (entidade oficial ou privada): a identificação individual 
caracteriza o profissional liberal independente; a identificação da entidade 
caracteriza a entidade oficial ou privada, cuja denominação deve estar acima da 
identidade do profissional a ela vinculado. Em ambos os casos, logo abaixo da 
identificação do coordenador da clínica, deverão constar os números de registro 
no CREA, CPF, endereço, telefone e horário de atendimento. Essas informações 
permitem ao consulente saber que está tratando com profissional regularizado e 
idôneo. Possibilitam ainda localizá-lo facilmente no momento necessário. 

b) Identificação do consulente e seu endereço: a localização na cidade e lavoura 
é importante. O profissional precisa estar atento para as possibilidades de uma 
receita dada para uma lavoura ser aplicada em outra. Situações desse tipo são um 
risco muito grande para o profissional e todas as medidas de segurança devem ser 
tomadas. 

c) Diagnóstico: consiste na identificação do problema existente, incluindo a 
designação da cultura e da etiologia (agente causal). Somente nesse caso o 
agrônomo coordenador usa o nome científico do agente etiológico para preservar 
sua responsabilidade e não permitir dúvidas em relação ao diagnóstico.

d) Prescrição técnica: o produto prescrito para o uso deve estar indicado pela marca 
comercial, sendo explicitada a formulação, a quantidade total a ser comprada e a 
recomendada por unidade de área (geralmente o hectare). Em condições especiais, 
a indicação é feita em função do volume de água.

No final da prescrição, o coordenador assina, data e insere o número do CREA de 
próprio punho, o que constitui um complemento de sua identificação.

No rodapé da receita deverá constar a seguinte recomendação: “Ao retornar sobre 
o mesmo problema, trazer esta receita”. Numa futura consulta, tendo em mãos a receita 
anterior, o coordenador irá dispor de um subsídio valioso para a tomada de posição. 
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Figura 1. Frente do modelo de receituário agronômico usado pela Clínica Entomológica do CCAB/
UFCA.

Fonte: Arquivo da Clínica Entomológica do CCAB-UFCA, Crato-CE, 2022.
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Já no verso do receituário, devem constar as informações complementares, que 
têm por objetivo orientar o usuário sobre aspectos importantes da aplicação do produto 
recomendado, tais como:

a) Momento e condições de aplicação: o momento ideal da aplicação de um inseticida 
pode ser decisivo na eficiência do tratamento. Para defini-lo, levam-se em conta as 
condições do tempo, estágio de desenvolvimento do agente etiológico, a flutuação 
populacional e a ocorrência de inimigos naturais e outras espécies de insetos úteis.

Evitar aplicar nas horas mais quentes do dia, salvo nos casos de aplicação de pós-
secos e granulados. Por outro lado, o excesso de umidade contra-indica a recomendação 
de iscas granuladas para formigas cortadeiras.

O acompanhamento da dinâmica populacional da espécie em consideração e 
o conhecimento dos níveis de controle (NC) e de dano econômico (NDE) asseguram a 
identificação da época ideal do tratamento. A receita deverá orientar o usuário quanto ao 
momento da aplicação.

Para proteger os polinizadores, recomenda-se aplicar à tardinha e de preferência à 
noite. Também se deve observar a população dos inimigos naturais, cabendo advertir, na 
receita, que faixas, áreas ou plantas não sejam tratadas, para proteção ou multiplicação 
desses agentes.

b) Equipamentos: informações devem ser prestadas quanto ao tipo de equipamento 
a ser utilizado ou a escolha de bicos, pressão recomendada, vazão etc. Deve-se 
destacar, durante a consulta, a vazão do equipamento a ser utilizado em relação à 
quantidade da formulação indicada por hectare, porque nessa relação incide o maior 
número de fracassos. 

c) Carência: o período de carência é o intervalo entre o último tratamento e a colheita 
ou consumo do produto agrícola. A desobediência a esse período pode acarretar 
agressões ao organismo do consumidor ou entraves na comercialização do produto 
e deve ser anotada na receita.

d) Fitotoxicidade: muitos agrotóxicos podem causar lesões em partes das plantas e 
a indicação deve ser criteriosa quanto a isso, devendo-se informar casos especiais 
desse tipo. Muitas vezes, os produtos utilizados interferem na fisiologia, ou reações 
bioquímicas das plantas, proporcionando o fenômeno da trofobiose.

e) Toxicidade: deve-se alertar o consulente sobre a periculosidade do produto, 
determinando seu grau de toxicidade. Especificar também sua classificação 
toxicológica, grupo químico e antídoto ou tratamento específico se houver. 

f) Proteção operacional: dependendo do produto a ser utilizado o coordenador deve 
recomendar os equipamentos de proteção individual (EPI’s). Se for irritante aos 
olhos, usar óculos. Se propiciar emanações tóxicas, usar máscaras especiais. Se for 
um concentrado emulsionável deve-se usar luvas de borracha natural. A advertência 
contida na receita previne a responsabilidade do coordenador em caso de acidente.

g) Proteção ambiental: recomendações deverão ser feitas no sentido de proteger 
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a vida silvestre, animais domésticos, leitos de rios, lençóis freáticos, solo e etc. É 
importante o domínio por parte do profissional das características ecotoxicológicas 
do produto recomendado.

Figura 2. Verso do modelo de receituário agronômico usado pela Clínica Entomológica do CCAB/
UFCA.

Fonte: Arquivo da Clínica Entomológica do CCAB-UFCA, Crato-CE, 2022.
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2.5	 Armazenamento de dados
A Clínica Entomológica pode, além de contribuir na orientação do correto manejo 

de pragas da região atendida por ela, adquirir informações ao longo do tempo com as 
demandas mais frequentes da região, auxiliando o(a)s extensionistas envolvido(a)s com a 
atividade a se familiarizar com a etiologia, sintomatologia e plantas hospedeiras de maior 
ocorrência, entre outras. Essas informações podem ainda contribuir como levantamento de 
dados que correspondam às principais pragas que atingem a região e sua incidência, além 
dos períodos de maior ocorrência (sazonalidade).

3 | 	IMPACTO ESPERADO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE
O(a) bolsista extensionista durante o período de realização desta ação de extensão 

universitária absorverá importantes conhecimentos técnicos de Entomologia Agrícola 
tornando-o(a) apto(a) ao egressar do Curso de Agronomia para resolver problemas 
futuros de pragas na sua vida profissional como um(a) Engenheiro(a) Agrônomo(a) com 
uma boa experiência prática nesta área. Como pessoa se tornará um profissional ético e 
comprometido com a adoção de medidas de controle adequadas para cada situação prática 
em nível de campo ou na zona urbana e se tornará também um cidadão preocupado com 
a saúde do consumidor, evitando indicar inseticidas extremamente e/ou altamente tóxicos 
para não deixar resíduos nos alimentos. Com o aplicador para evitar intoxicações pela 
exposição contínua e com o meio ambiente para preservar a contaminação dos agentes 
benéficos como inimigos naturais e insetos polinizadores, assim como, os agentes não 
alvos como peixes, minhocas, pássaros e demais.
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